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Resumo: O presente trabalho objetiva abordar a visão que chega ao ocidente da religião e 

comunidade islâmica através da literatura, usando como fonte de análise os romances escritos 

por Khaled Hosseini, “A cidade do Sol” e “O caçador de pipas”. Embora o autor seja afegão (de 
família abastada), em 1979, após a tomada de poder político por soviéticos, consegue asilo nos 

Estados Unidos, fazendo com que seu discurso tenha sofrido influência da cultura a qual ele 

passou a pertencer, não podendo considerar sua narrativa como isenta da visão ocidental. 
Partindo desse quadro e entendendo a literatura como arte e como fonte de análise social, 

define-se que ela é elaborada e sofre influência da sociedade que a produz, percebendo que a 

construção do discurso literário é transmissor e propagador de marcas sociais e formador de 

opinião. Assim propõe-se uma análise dessa visão do islamismo que chega ao ocidente através 
de uma literatura produzida no ocidente, imprimindo marcas de julgamento a nossa sociedade 

que as absorve e a partir disso percebe a religião e a sociedade islâmica. 
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The Western view of Islam from the literature Khaled Hosseini 
 

Abstract. This paper aims to approach the vision that comes West of religion and Islamic 

community through literature, using on the analysis of novels written by Khaled Hosseini, "The 

City of the Sun" and "The Kite Runner". Although the author is Afghan (wealthy family) in 
1979, after the capture of political power by the Soviets, granted asylum in the United States, 

making his speech has been influenced by the culture to which he now belongs, can not consider 

your narrative as independent  from the Western view. Based on this framework and 
understanding of literature as art and as a source of social analysis, it is defined that it is built 

and influenced by the society that produces it, realizing that the construction of literary 

discourse is transmitter and propagator of social tags and opinion . Then we propose an analysis 

of this vision of Islam that reaches until the west through a literature produced in the West, 
printing brands of judgment our society that absorbs and from that perceives the Islamic religion 

and society. 

Keywords: Literature, Western view, Afghanistan, Islam. 
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O Oriente não pode ser entendido apenas como  uma classificação geográfica, 

sua denominação vai muito mais além do que isso. Como afirma Said, os seres humanos 

são produtores e escritores de sua própria história, de sua própria ciência, as 

denominações humanas jamais estarão isentas de peso ideológico, por isso 
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denominações geográficas como Oriente e Ocidente refletem questões que vão muito 

além da localização a leste ou oeste. 

Quando autor afirma que “O Oriente era praticamente uma invenção europeia e 

fora desde a Antiguidade um lugar de episódios romanescos, seres exóticos, lembranças 

e paisagens encantadas, experiências extraordinárias” (SAID, 1978. p.27) podemos 

perceber que o Oriente sempre representou aquele que é diferente de nós, o outro, e essa 

distinção pode ser percebida como importante para a própria autoafirmação do 

Ocidente, afinal a construção da identidade própria nasce conjuntamente com a negação 

daquilo que não nos é natural. 

Said demonstra que a visão que o Ocidente faz do Oriente é a do lugar com 

“seres exóticos”, do diferente, do anormal. Podemos discutir de que forma essas 

imagens foram sendo construídas ao longo do tempo e como continuam sendo 

construídas ainda hoje. 

Cada obra artística resulta de várias concepções e é vítima de uma pesada carga 

social, sob a qual pode se modificar, mas sobretudo reproduz os valores da sociedade 

que a produziu. 

A literatura é um expressão artística e como arte é elaborada e sofre as 

influências da sociedade que à produz, revelando assim os mecanismos de dado grupo 

social e da sociedade num todo (BACCEGA,1994.) sendo assim ela pode ser vista como 

representativa da sociedade que a produziu revelando seus costumes, suas construções e 

visões de mundo. Seu discurso torna-se  um documento histórico, capaz de fornecer 

uma possibilidade de estudo.  

Como toda arte, a literatura é produzida para um público e reproduzida por este, 

não sendo possível determinar de que forma isso acontecerá contudo podemos afirmar 

que essas produções transmitem representações de mundo que muitas vezes são usadas 

para explicar o desconhecido e de acordo com Magno, dependendo da forma como são 

vendidos e abordados passam ao público uma imagem do real fazendo com que uma 

obra ficcional, muitas vezes na cabeça dos leitores, adquira tom de realidade e verdade. 

As rotas comerciais trouxeram para a Europa, ainda na Antiguidade as lendas e 

as histórias desses povos. A literatura da fantasia foi uma grande propagadora da cultura 

do Leste, trazendo até nós  histórias de Ali Babá, Aladim e de Sherazad. Essa literatura 

ajudou a construir essa imagem fantástica e exótica que moldou-se sobre o Oriente.  

Da mesma forma que essas histórias  construíram interpretações ocidentais sobre 
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a cultura oriental a literatura contemporânea também vem construindo, a partir de suas 

narrativas, visões daquilo que não nos é comum. 

Assim vamos ressaltar as possíveis visões construídas sobre a religião e 

comunidade islâmica a partir de dois livros literários do autor Khaled Hosseini, O 

Caçador de Pipas e A Cidade do Sol. 

 

Os livros ficcionais: apresentando um Afeganistão ao mundo 

O livro “O caçador de Pipas” foi publicado nos Estados Unidos em 2003 sob o 

nome de “The Kite Runner” e foi adaptado para o cinema em 2007. De acordo com os 

dados trazidos por Röhring em seu artigo, o livro vendeu mais de 2 milhões de 

exemplares nos Estados Unidos, ficando mais de um ano na lista dos mais vendidos do 

jornal The New York Times e da Publishers Weekly, ganhando o prêmio  de Melhor livro 

do ano do São Francisco Chronicle em 2008, sendo destacado na América do Norte 

como “um retrato tocante do Afeganistão moderno”, alcançando a marca de um milhão 

de livros vendidos no Brasil. 

O livro “A cidade do sol” foi publicado em 2007 nos Estados Unidos com o 

título “A Thousand Splendid Suns”, não alcançou o mesmo sucesso do primeiro livro de 

Hosseini, mas recebeu críticas favoráveis de importantes órgãos da imprensa como o   

Publishers Weekly  que escreveu “A nova história de Khaled Hosseini é uma descrição 

poderosa e perturbadora da violência da guerra, mas também uma evocação lírica da 

vida e da eterna esperança de suas duas personagens inesquecíveis.” Com base nessa 

fala que pode ser encontrada no verso do livro da versão em português tem-se a ideia de 

que a obra é um relato, quase um testemunho e não uma construção literária ficcional. 

Em entrevista que o autor concedeu ao jornal brasileiro O Estadão de São Paulo, 

o autor afirma que recebeu cartas e mensagens de leitores que possuíam pouca ou 

nenhuma informação sobre o Afeganistão e que passaram a conhecê-lo através dos 

romances. Devido a essa afirmação e ao destaque que recebeu como um “retrato tocante 

do Afeganistão” percebe-se que os aspectos de sua construção literária foram recebidos 

como narrativas do real, sendo plausível supor-se que seus livros reproduziram nas 

pessoas muito mais do que visões representativas do Afeganistão mas sim de toda sua 

cultura e principalmente de sua religião, o Islã. 

Vai-se construindo entre o público a percepção de que os livros são relatos, 

confundindo-os com o real e sua imparcialidade é atestada com base no discurso de uma 
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obra feita sobre o Afeganistão por um afegão, isso comprovaria seu mérito realístico. 

Röhring ressalta algo muito importante, busca esclarecer que estes são livros 

“norte-americanos escritos para norte-americanos, após os atentados terroristas de 11 de 

setembro de 2001, quando o Afeganistão passou a fazer parte da mídia”. 

Podemos concordar com a autora quando ela afirma que se são livros 

americanos para americanos pois embora Hosseini tenha nascido no Afeganistão ele 

sempre teve uma posição social privilegiada em seus país e devido ao cargo do pai 

(embaixador) sempre esteve em contato com o mundo ocidental, mudando-se muito 

jovem para os Estados Unidos após a invasão soviética no seu país em 1979 sendo 

naturalizado americano. Portanto, a visão construída por esse autor em sua narrativa de 

forma alguma está isenta da sociedade na qual ele está inserido, como afirma Baccega a 

literatura traz em si reflexos dos valores e das percepções de mundo da sociedade no 

qual ele foi produzido. 

 

Dessa forma, a sua ideia sobre o Afeganistão, a vida e dificuldades 

daqueles que lá permaneceram  (muitas vezes distorcida) é a de um 
observador externo e distante e não de quem efetivamente viveu 

aquela realidade. Por isso acreditamos não representar uma possível 

realidade, mas somente um ponto de vista, o que faz da narrativa uma 

obra monológica(...) (RÖHRIG,2010.p.85) 
 

Sendo ela profundamente marcada pela percepção norte americana do Oriente, 

do Afeganistão e do Islã. 

Ambas as narrativas se passam no Afeganistão, os personagens pertencem a 

religião islâmica contudo a sua prática não é escancarada aparecendo em algumas partes 

como quando Amir reza voltado para Meca  pela saúde de seu pai, tirando essas 

pequenas partes de explicita representação de atividades religiosas o islã permanece 

durante os romances como plano de fundo mas todas as características sociais e 

culturais apresentadas parecem ser colocados como reflexos da religião que aquelas 

pessoas seguem contribuindo para reforçar alguns pré conceitos existentes na sociedade 

ocidental. 

A forma como Housseini escreve sobre o Afeganistão cria uma imagem dessa 

cultura islâmica para o mundo. Assim, como afirma Montenegro, seu discurso mais ou 

menos homogêneo constrói a base de certo consenso sobre um conjunto de temas 

(MONTENEGRO,2002) referentes ao islã e os costumes sociais e religiosos dessa 

população. 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

5 

 

 

O olhar que o autor da para a religião muçulmana e para a sociedade afegã não 

entra em contradição com o olhar ocidental que já se consolidou, ou seja, os romances 

vem a confirmar certos estigmas que o ocidente já relegou ao Islã. 

 

A mulher islâmica 

As personagens Mariam e Laila do livro A cidade do Sol, representam bem um 

estigma muçulmano: a opressão feminina. Essa opressão não é apresentada apenas 

como falta de liberdade e de igualdade mas de violência doméstica constante. 

Mariam foi obrigada pelo pai a casar-se com um homem muito mais velho que 

ela, prática que não é mau vista na cultura muçulmana, contudo a forma que esse 

casamento e seu marido são descritos no romance fazem com que o leitor abomine essa 

prática, transformando os casamentos entre pessoas de idades dicotômicas como 

sinônimo de infelicidade para uma mulher islâmica.  Rashid, seu marido é descrito 

como um homem mau humorado, libidinoso, inescrupuloso e acima de tudo 

extremamente violento, em constantes passagens Laila(segunda esposa muito mais 

jovem que Mariam) e principalmente Mariam são verbal e fisicamente agredidas de 

forma muito cruéis. 

 

Com aquelas mão vigorosas, ele agarrou o seu rosto. Meteu dois 

dedos em sua boca, obrigando-a a abri-la, e enfiou ali aquelas 
pedrinhas  duras e frias. Mariam tentou lutar contra aquilo, mas ele 

continuou a enfiar as pedrinhas em sua boca com o lábio superior 

erguido num sorriso de desdém. 
 - Agora, mastigue – disse ele. 

Com a boca cheia de pedras e terra, Mariam tentou balbuciar uma 

súplica. As lágrimas lhe escoriam pelo canto dos olhos. 

- MASTIGUE! - berrou ele, e aquele hálito  de cigarro atingiu em 
cheio o seu rosto. 

E ela mastigou. Lá no fundo de sua boca alguma coisa estalou. 

- Ótimo – disse Rashid.  Suas mandíbulas tremiam. - Agora você sabe 
o gosto do arroz que faz. Agora sabe o que tem me dado nesse 

casamento. Comida ruim, e nada mais. 

E foi embora deixando Mariam cuspindo pedras, sangue e pedaços de 

dois molares quebrados. (HOUSSEINI,2007. p.94-95) 
 

Dessa forma constrói-se a imagem de opressão contra as muçulmanas, 

representadas muitas vezes no ocidente pelo uso da burca. No romance Rashid alega 

que o “rosto de uma mulher interessa somente ao seu marido”, sendo esse o motivo pelo 

qual suas esposas deveriam usá-la, mas guarda revistas pornográficas em seu quarto. 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

6 

 

 

Segundo o olhar do romance A cidade do Sol, o domínio do Talibã sobre o 

Afeganistão fez com que todas as mulheres tivessem o mesmo destino de Mariam e 

Laila, perda da liberdade, falta de independência, subordinação total ao marido ou ao 

pai, obrigação de cobrir-se com a burca, proibição de sair de casa desacompanhada, etc. 

Contudo ao longo dos dois romances onde ele historiciza o domínio soviético e sua 

posterior queda para o regime Talibã, que dão ao romance ares de verdade, o autor não 

faz menção ao fato da milícia Talibã ter sido armada com apoio dos Estados Unidos 

para lutar contra o domínio soviético no Afeganistão. 

Esse olhar sobre a opressão feminina não se restringe à ação Talibã, ou a casos 

específicos, para os leitores ocidentais solidifica ainda mais um equívoco sobre o 

islamismo como um todo de que as mulheres islâmicas são oprimidas. 

 

As leis corânicas 

Mariam é condenada pelo regime talibã à morte por apedrejamento público por 

ter matado seu marido para defender Laila que estava sendo estrangulada por ele. Na 

narrativa que Housseini constrói desse julgamento fictício ele é feito por um talibã 

idoso, representante da religião islâmica, o qual diz que Mariam não lhe parece uma 

mulher ruim mas que fez uma coisa ruim e deve ser punida por isso da forma que está 

descrita no livro sagrado, da forma como Alá mandou, pois ele teme que no dia de sua 

morte seja chamado a dar explicações a Deus por não ter feito o que ele mandou em sua 

palavra sagrada. Afirma também que o testemunho de Mariam não conta como o de um 

homem, pois “Deus nos fez diferentes, vocês mulheres e nós homens. Nossos cérebros 

são diferentes. A senhora não é capaz de pensar como nós,como já foi provado pelos 

médicos ocidentais e sua ciência.”(HOSSEINI, 2007.p.323) 

A referência aos “médicos ocidentais e sua ciência” apresenta-se em análise 

como curiosa. Mesmo tratando-se de fundamentalistas e ditatoriais, até mesmo os 

talibãs reconhecem a ciência ocidental e sua importância mesmo que de forma errônea e 

equivocada, ou melhor, um tanto atrasada, pois as ideias de inferioridade feminina 

circularam cientificamente no ocidente no século XIX. A superioridade do ocidente com 

relação ao oriente aparece de forma sutil, mas marcante, fazendo com que se deduza que 

todo o conhecimento de ciência que os árabes tem provem do ocidente. 

O modo como o julgamento é representado e as menções às leis corânicas fazem 

com o leitor possa ter a impressão de que o Corão, livro sagrado da religião islâmica, 
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traz em seu texto a premissa da condenação da mulher, da sua morte por apedrejamento 

e não relaciona esse fato com a questão das diferentes correntes islâmicas e suas 

diferentes interpretações do Corão construindo acima um visão homogenia sobre a 

prática de condenação por apedrejamento. 

No livro O caçador de pipas, Amir ao voltar para Cabul à procura do filho de 

Hassan presencia uma execução por apedrejamento em um estádio de uma mulher 

adúltera, reforçando ainda mais para o leitor a ideia de relacionar violência e punição 

com o Islã. 

 

“Só existem três povos nesse mundo que são homens de verdade Amir” (Hosseini, 

2007.p.129) 

O capítulo 11 de O caçador de pipas marca o início da narração ambientada nos 

Estados Unidos. A primeira frase diz que o pai de Amir adorava a “ideia da América”, 

ao longo do romance o pai de Amir é descrito como um  homem moderno, que não liga 

muito para a religião, que comia carne de porco e bebia uísque, em uma das passagens 

do livro ele afirma que se existir um Deus ele não deverá se importar com estas 

transgressões, mesmo apresentando esse comportamento “religioso não praticante”seu 

filho estuda a religião islâmica com um Mulá. Afirmando no romance que naquela 

época as pessoas podiam fazer essas coisas sem serem castigadas mesmo indo contra 

aquilo que estava escrito do Corão. 

Percebe-se que o autor quer demonstrar que o islã é como qualquer outra 

religião, existem coisas que são proibidas no livro sagrado, mas as pessoas fazem 

mesmo assim, e que o fato de serem islâmicas ou não tem mais haver com o local do 

seu nascimento do que com seus valores. 

O pai de Amir representa a concretização do sonho americano, ele saiu de sua 

terra natal quando teve sua liberdade privada e a encontrou nos Estados Unidos. Após os 

atentados de 11 de setembro criou-se um sentimento de patriotismo onde se reacendeu a 

noção de missão civilizadora norte-americana, que deve levar a liberdade aqueles que 

não a conhecem e para aqueles que foram privados dela. Assim a representação de 

“Baba” demonstra que ele como afegão e islâmico, reconhece a liberdade que a América 

do Norte lhe deu, podendo parecer isso a construção de uma justificativa para as 

invasões norte americanas em vários países do Oriente Médio. 

De acordo com Adriana Röhrig, esses tratam-se de um livro “norte-americano 
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escrito para norte americanos , após os atentados terroristas”.  Assim no livro temos a 

descrição, na voz do pai de Amir, dos três únicos povos no mundo com homens de 

verdade que ele elenca como sendo os americanos, os britânicos e os israelenses. Essa 

referência aos israelenses chama a atenção para voltar o olhar para a configuração que 

se estabelece no Oriente Médio. Para o Ocidente, Israel é uma ilha de democracia lúcida 

cercada por fundamentalistas religiosos ditatoriais.  

Na narrativa que se segue o autor diz que os afegãos que conviviam com seu pai 

na América o “acusavam de ser pró-judeu, portanto antiislã”(HOSSEINI,2005), mas 

ressalta que isso não tem nada a ver com religião e sim com atitudes. Porém afirma que 

Israel é uma ilha de “homens de verdade” apresentando aos leitores e formando a 

opinião dos leitores destes minimizando a causa palestina quando diz que os árabes é 

que devem ajudar os palestinos, dando a entender que os árabes devem ajudar seus 

iguais, não sendo responsabilidade dos israelenses. 

  

O Islã e os islâmicos que as Pipas e Mariam apresentaram ao mundo Ocidental 

De forma geral o Ocidente relegou o Oriente ao lugar do outro, sendo este 

diferente, contrário aquilo que nos é comum. O Islã e os islâmicos aparecem como 

representações daquilo que negamos, que não faz parte de nós por ser diferente e por ser 

ruim pois é diferente daquilo que julgamos comum. 

As obras de Khaled Hosseini são lançadas em um país aterrorizado pela 

possibilidade do ataque do “outro”, representado hoje pelo terrorista fundamentalista 

islâmico, sendo um cenário propício para que seus livros tivessem sucesso. Eles são 

uma reafirmação da superioridade do Ocidente, onde a liberdade e a justiça são 

possíveis. Foram vendidos não como ficção mas como descrição, como relato, algo que 

ganhou esse statos devido a sua origem sem contudo, problematizar as influências 

culturais que ele sofreu ao longo da vida. 

Suas obras ganham esse ar de representação da realidade não apenas pela origem 

do autor,mas por que como ele mesmo afirma, escreveu o primeiro romance para 

reencontrar “a Cabul de sua infância” e o segundo livro foi escrito depois de uma visita 

ao Afeganistão onde ele ouviu a história de uma mulher e decidiu contar a história de 

sofrimento das mulheres afegãs. 

Contudo não é apenas o retrato do Afeganistão e de seu povo que ele constrói, 

suas obras ficcionais elaboram uma visão muito mais ampla, englobando a totalidade do 
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Oriente Médio, indo de encontro às imagens que as pessoas já faziam das comunidades 

islâmicas. 

A narrativa que foi apresentada por Hosseini em seus romances vem apenas a 

reafirmar e solidificar preconceitos que já existiam na sociedade Ocidental contra os 

islâmicos. Seu olhar é o olhar do outro, de estranhamento, de crítica, porém devido ao 

alcance de suas publicações e a posterior produção cinematográfica, as representações 

constantes em sua narrativa contribuíram para a construção de uma visão específica 

sobre um povo e sua religião. 
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